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INTRODUÇÃO

Segundo Reynolds (1984), o fitoplâncton é constitúıdo de
organismos fotossintéticos, em sua maioria, adaptados à
vida em suspensão na zona eufótica da coluna d’água e
sujeitos a movimentos passivos provocados por ventos e
correntes. Esta comunidade compreende organismos de
tamanho (picoplâncton, nanoplâncton, microfitoplâncton e
macrofitoplâncton) e forma variada (unicelulares, coloniais
ou filamentosas) e, embora alguns grupos possam ter flage-
los, sua migração vertical ao longo da coluna d’água é quase
totalmente controlada pelas correntes e pelo volume e densi-
dade das próprias microalgas. Tais organismos são em geral
mais densos que a água e desenvolveram diversos mecanis-
mos de flutuabilidade para se manterem na faixa iluminada
da água. (Levinton, 1995).

O ambiente marinho é o de maior extensão ao longo da
Terra, cobrindo cerca de 70% de toda superf́ıcie do nosso
planeta. Devido à grande distribuição, com longas variações
de latitudes e longitudes, os oceanos são altamente het-
erogêneos em suas caracteŕısticas. A localização geográfica
interfere primariamente na intensidade da radiação lumi-
nosa que, consequentemente, muda a temperatura ambien-
tal. Essa, por sua vez, afeta as propriedades da água, como
densidade, viscosidade e solubilidade. Sendo assim, as difer-
entes latitudes, assim como as diferentes profundidades da
coluna d’água, se comportam de forma distinta devido à
diferença térmica.

Os oceanos são cruzados por correntes grandes e pequenas;
cada massa de água possui caracteŕısticas f́ısicas e qúımicas
distintas. A água do mar é uma solução complexa. Os so-
lutos dissolvidos são de natureza orgânica e inorgânica, in-
cluindo gases dissolvidos. As part́ıculas inorgânicas entram
no oceano através do aporte dos rios, mas também pela pre-
cipitação atmosférica e vulcanismo, pois os sais presentes no
oceano são os mesmos presentes na crosta e no interior do

planeta (Schmiegelow, 2004). A salinidade local dos mares
é regulada pelo balanço entre diluição e concentração. O
oxigênio dos oceanos é proveniente da produção primária
das algas, além da diluição do oxigênio atmosférico. A quan-
tidade que pode ser dissolvida decresce com o aumento da
temperatura e da salinidade. Em condições de vento forte,
grandes partes de oxigênio atmosférico são misturadas à
superf́ıcie das águas, que posteriormente devem oxigenar
águas mais profundas (Levinton, 1995).

Comunidades marinhas localizadas sobre a plataforma con-
tinental recebem influência das águas continentais, que
diminuem a salinidade e trazem matéria orgânica. A baixa
profundidade da região de costa oferece substrato para a
fixação da vida animal e vegetal. Já a região oceânica possui
baixa concentração de nutrientes nas camadas superficiais
da coluna d’água. Variações ambientais como intensidade
luminosa, temperatura, salinidade e concentração de nutri-
entes afetam a distribuição, composição e produtividade da
comunidade fitoplanctônica. Devido às diferenças de relevo
e caracteŕısticas f́ısicas e qúımicas da água, há distinção na
composição do fitoplâncton da região de costa e da região
oceânica (Round, 1973).

As algas planctônicas são um importante elo vital para o es-
tabelecimento do ecossistema marinho, pois desempenham
o papel de produtores primários de energia, fazendo a con-
versão de energia luminosa para energia qúımica. Partic-
ipam diretamente nas trocas qúımicas com a atmosfera, a
água e os sedimentos, além de estabelecer transformações
biogeoqúımicas de elementos como cálcio e śılica (Round,
1973). Basicamente, toda energia orgânica que suporta a
vida dos oceanos é produzida na zona fótica, mais precisa-
mente nas camadas superficiais e rasas (Brown & Lomolino,
2006). Devido a sua grande importância para o estabeleci-
mento da teia alimentar nos mares e sua alta sensibilidade
aos fatores ambientais, estudos sobre esses organismos são
essências.
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OBJETIVOS

O presente trabalho foi realizado com intuito de melhor
elucidar a composição do microfitoplâncton da área estu-
dada e determinar a riqueza e freqüência de ocorrência das
espécies e seus respectivos habitat. Levando em consid-
eração caracteŕısticas ambientais, como temperatura, salin-
idade e oxigênio as quais as espécies estão adaptadas a so-
breviver.

MATERIAL E MÉTODOS

O percurso de Vitória a Ilha de Trindade, possui 1170 km
de extensão. É acompanhado por uma cadeia quase linear
de montanhas submersas, que tem ińıcio próximo a 175 km
da costa de Vitória, na parte final sul do banco de Abrolhos.
A cadeia de montanhas, localizada entre as latitudes 200 e
210 Sul, é formada por nove bancos e de montes menores,
tendo fim na ilha de Trindade e arquipélago Martin Vaz no
extremo oriental da cadeia. Esse relevo acidentado do fundo
do mar foi esculpido pela atividade tectônico - magmática
oceânica durante o Cenozóico. Notoriamente já foi erodido
pela atividade marinha, que resultou nos aplainamentos dos
cimos mais elevados. Tais cimos são recobertos por calcário
biogênico e todos estão em profundidades menores a 100
metros (Almeida, 2006).

O material analisado no presente estudo foi coletado em
uma expedição a Ilha de Trindade, realizada pela Mar-
inha do Brasil, a bordo do navio oceanográfico Antares.
As amostragens foram feitas de 3 a 11 de novembro de
2003, em diferentes horários ao longo dos dias. As amostras
pertencem a Coleção Fitoplanctônica da Universidade Fed-
eral do Esṕırito Santo (UFES), projeto financiado pela
Fundação de Apoio à Ciência e Tecnologia do Esṕırito
Santo (FAPES). As amostras para análise qualitativa foram
obtidas através de arrasto vertical, com uma rede de fi-
toplâncton de diâmetro de boca de 60 cent́ımetros e aber-
tura de malha de 60 µm. Na coleta a rede foi deixada descer
até uma profundidade de 100 metros e depois suspensa, co-
letando toda essa faixa vertical ao longo da coluna de água.
Nas Estações 23 e 26 a rede atingiu 40 metros de profundi-
dade devido à localização na plataforma continental, onde
profundidade total é inferior a 60 metros. O material foi
fixado com solução de formalina a 2%. Também foram obti-
dos dados f́ısico - qúımicos da água como temperatura (0C),
salinidade e oxigênio (ml/l) através de medições realizadas
por CTD e ox́ımetro instalados em uma roseta.

Foram feitos estudos de 9 pontos amostrais com
espaçamento entre eles superior a 100 km de distância. To-
das as amostragens, exceto a estação 40, estavam dispostas
em uma linha perpendicular à costa, latitude 190 Sul. A
estação de coleta mais próxima à costa foi a 26, cerca de
37 km do continente e 112 km da capital Vitória. Em
seguida a estação 23, com 253 km de Vitória e 193 km
da costa. A estação 20 estava situada por volta de 350
km do continente. Os demais pontos e suas respectivas
distâncias aproximadas de Vitória foram: estação 19, 503
km; estação 17, 711 km; estação 16, 823 km; estação 15, 925
km; estação 14, 1031 km; estação 40, 1138 km. As estações
de coleta foram classificadas de acordo com a localização

geográfica em: neŕıticas ou oceânicas. Assim, de acordo
com a ocorrência dos táxons, esses foram classificados como:
neŕıticos, oceânicos, ou freqüente em ambos. Desse modo,
a porcentagem de espécies por cada classificação foi obtida.

A análise qualitativa foi realizada em microscópio óptico
Olimpus modelo CX41, equipado com câmara clara, ocular
de medição e equipamento de fotografia digital. Os organis-
mos foram identificados com bibliografia especializada. Da
análise qualitativa foram extráıdas as informações sobre a
riqueza de táxons total da área de estudo. A freqüência
de ocorrência das espécies também foi observada. Para
isso, foi considerado o número de estações onde as espécies
apareceram em relação ao número total de pontos anal-
isados. As seguintes categorias foram adotadas: muito
freqüente (maior que 70%); freqüente (entre 70% e 35%);
pouco freqüente (entre 35% e 15%); e esporádica (menor
que 15%).

RESULTADOS

As medições de temperatura revelaram que a até cerca dos
200 metros de profundidade, ela se mantém acima dos 200C.
Isso se deve ao efeito das ondas e a atividade atmosférica,
que realizam misturas nas camadas superficiais da água.
Todas as amostragens foram realizadas dentro dessa zona
de mistura. Após tal profundidade, a temperatura começa
a cair rapidamente, chegando cerca dos 40C próximo aos
1000 metros de profundidade. A temperatura reflete a pro-
priedade da rápida absorção de luz e ao alto calor espećıfico
da água. Em águas muito claras como os oceanos, 99% de
toda incidência da radiação é absorvida nos primeiros 50 a
400 metros de profundidade. Dessa forma, apenas partes
superficiais são diretamente aquecidas. O calor só alcança
as partes mais profundas através da transmissão ou por cor-
rentes. Sendo assim, as águas muito profundas são extrema-
mente frias, mesmo nos trópicos (Brown & Lomolino, 2006).

Quanto à salinidade, houve maior concentração na su-
perf́ıcie e até cerca dos 100 metros de profundidade, ficando
entre 37 a 37,5. Posteriormente aos 100 metros, a salinidade
começa a decrescer. Após os 500 metros, ela se mantém
relativamente constante, entre 34.5, até próximo dos 1.000
metros. Os resultados refletem a tendência da elevada con-
centração salina nos trópicos devido ao efeito dos ventos
aĺısios, que são constantes na região e contribuem para uma
maior evaporação da água superficial do mar. A água pro-
funda é menos salina, pois não sofre efeito da evaporação
(Schmiegelow, 2004)

Os resultados dos perfis de oxigênio revelaram que a con-
centração do gás na superf́ıcie é quase a mesma que após os
1.000 metros de profundidade. A zona mı́nima de oxigênio,
onde a concentração desse gás é a menor na coluna d’água,
localiza - se entre os 400 e 600 metros de profundidade.
Essa baixa concentração é causada pela atividade biológica,
como a respiração de plantas e animais e pela oxidação bac-
teriana de matéria orgânica. Logo após a zona mı́nima de
oxigênio, a concentração do gás volta a crescer até o fundo.
As águas profundas não são anóxicas, pois a baixa tem-
peratura favorece a solubilização de oxigênio (Schmiegelow,
2004).
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Na análise de riqueza foram encontrados 137 táxons. Den-
tre esses, a Classe Dinophyceae foi a mais numerosa em
riqueza de táxons, com 112 registros, representando 81%.
As demais Classes e seus respectivos registros e porcentagem
foram: Bacillariophyceae (19, 14%); Cyanophyceae (4, 3%);
Chlorophyceae (1, 1%); Dictyophyceae (1, 1%). As Famı́lias
mais representativas, ambas pertencentes à Classe Dino-
phyceae, foram: Ceratiaceae, com 46 táxons (34%); e Dino-
physiaceae, com 32 registros (23%). Dentre os Gêneros mais
representativos na composição floŕıstica total, destacaram -
se: Ceratium, com 46 registros (34%); Dinophysis, com 14
táxons documentados (10%); Ornithocercus, representado
com 8 registros (6%); Histioneis, com 7 táxons (5%); e Am-
phisolenia, com 5 espécies (4%).

Na composição relativa da ficoflórula de cada ponto, a
Classe mais encontrada é Dinophyceae. Os pontos com
maiores registros foram 16 e 14, onde os dinoflagelados
representaram 96% das espécies encontradas. A estação
com menor registro percentual de dinoflagelados foi a 26,
com 73% dessas algas compondo sua flora. Notoriamente,
as diatomáceas foram à segunda Classe mais freqüente na
estação 26, representando 20% da flora. Tal resultado re-
força a afirmação da influência das caracteŕısticas ambien-
tais sobre a composição do fitoplâncton na zona neŕıtica.
Nos demais pontos, a porcentagem de composição da flora
por diatomáceas não ultrapassou a 8%. Os dinoflagelados
são, em sua maioria, representados por espécies de habitat
oceânicos adaptados a salinidade superior a 30%. Aprox-
imadamente 90% das espécies são marinhas planctônicas
ou bentônicas (Taylor, apud Koening & Lira, 2005, p.391).
Desempenham função ecológica de produtores primários de
matéria orgânica, podendo também ser heterotróficos na
teia alimentar do ambiente marinho (Liceia, apud Koening
& Lira, 2005, p.391)

Todos os pontos amostrais, com exceção das estações 23
e 26, estavam localizados em habitat oceânico. Dentre
as espécies encontradas, 75 táxons (55%) correspondem a
espécies oceânicas, 15 espécies (11%) de habitat neŕıtico e 47
espécies (34%) comuns a ambos os habitat. A zona neŕıtica
sofre influência de comunidades litorâneas não planctônicas,
além de dar condições para o estabelecimento de espécies
que o crescimento é favorecido pela alta concentração de
matéria orgânica. Espécies fortemente silificadas, consid-
eravelmente pesadas, são maiores em proporção na zona
neŕıtica que oceânica. Já algumas espécies oceânicas não se
desenvolvem muito bem em águas rasas, pois provavelmente
a maior turbidez e a concentração de nutrientes afetem o de-
senvolvimento (Round, 1973).

De acordo com a classificação das espécies baseada na
freqüência de ocorrência em cada estação, os indiv́ıduos
muito freqüentes, suas respectivas Classes e porcentagem
de ocorrência foram: Ceratium declinatum (Dinophyceae,
100%); Ceratium macroceros (Dinophyceae, 100%); Cer-
atium pentagonum (Dinophyceae, 100%); Ceratocorys hor-
rida (Dinophyceae, 100%); Ceratium cf. massiliense (Dino-
phyceae, 88%); Ceratium cf. teres (Dinophyceae, 88%);
Ceratium fusus (Dinophyceae, 88%); Ceratium karsteni
(Dinophyceae, 88%); Ceratium trichoceros (Dinophyceae,
88%); Ceratium sp. 2 (Dinophyceae, 88%); Dinophysis
cf. schuettii (Dinophyceae, 88%); Ornithocercus magnificus

(Dinophyceae, 88%); Ornithocercus steinii (Dinophyceae,
88%); Oxytoxum sp. 2 (Dinophyceae, 88%); Podolam-
pas cf. bipes (Dinophyceae, 88%); Ceratium azoricum
(Dinophyceae, 77%); Asteromphalus heptactis (Bacillario-
phyceae, 77%); Ceratium contortum (Dinophyceae, 77%);
Ceratium extensum (Dinophyceae, 77%); Ceratium pulchel-
lum (Dinophyceae, 77%); Ceratium pulchellum f. tripodi-
oides (Dinophyceae, 77%); Ceratium ranipes (Dinophyceae,
77%); Ceratium vultur var. summatranum (Dinophyceae,
77%); Cladopyxis brachiolata (Dinophyceae, 77%); Dino-
physis cf. operculoides (Dinophyceae, 77%); Dinophysis
cuneus (Dinophyceae, 77%); Goniodoma cf. polyedricum
(Dinophyceae, 77%); Pyrocystis fusiformis (Dinophyceae,
77%). Dentre os táxons mais representativos, dezesseis deles
(57%) são indiv́ıduos pertencentes ao Gênero Ceratium. Tal
Gênero é pobre e esparso para as águas frias do Antártico e
Artico no oceano Atlântico. Porém nas águas mornas, onde
a temperatura é superior a 200 C, há um grande número
médio de registros de Ceratium spp. (Round, 1973)

CONCLUSÃO

As algas planctônicas pertencentes ao microfitoplâncton do
trecho Vitória a Ilha de Trindade são compostas principal-
mente pelos dinoflagelados, correspondentes a 81% da flora
total. As espécies com maior freqüência de ocorrência nas
estações amostrais são: Ceratium declinatum, (100%); Cer-
atium macroceros (100%); Ceratium pentagonum (100%);
Ceratocorys horrida (100%). Tanto a riqueza taxonômica
da área de estudo, como a freqüência de ocorrência das
espécies por estação, apontaram a Classe Dinophyceae e o
Gênero Ceratium como os mais freqüentes. Os dinoflage-
lados são frequentemente relatados como abundantes em
águas oceânicas e costeiras. Eles representam um dos gru-
pos mais importantes do fitoplâncton marinho, visto que
são adaptados as condições ambientais marinhas. Tais algas
podem ser autotróficas e heterotróficas, o que facilita a so-
brevivência em águas oceânicas, que são geralmente pobres
em matéria orgânica. Se considerarmos que os indiv́ıduos do
Gênero Ceratium habitam preferencialmente águas quentes
e são mais freqüentes em menores latitudes, onde a salin-
idade é superior a 30%, as caracteŕısticas ambientais obtidas
no presente estudo reforçam tal afirmação. .
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